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novas historias, para |novos contos, novas charadas e piadas
RR 2 avoce. +41 esta ele trazendo uma contribuição de cada uma denos |/

sas kvutzot. Tivemos durante estes dois últimos meses tantas!

atividades: as messibot de Biikurim, de Herzl Bialik, as 81-|

a 3 . 5 4 E 4chot, os tiulim, enfim, tantds coisas. E agora, nas ferias, ¿

"dia do Tzofe" na séde com jogos de ping pong, as competicoep

de futebol, dansas e brincadeiras.

||
. 2 . \Sim chaverim, nos estamos indo à frente e devemos car

,
da vez mais, na medida de nossas possibilidades, isto 6. ל1מ-\

o

pa-

que |

. 0 - ,
do as peulot, vindo na sede nos dias do tzofe, escrevendo

ra o DAVAR HATZOFÉ e para o Iton Kir, ajudar o DROR para

ir mais para a frentes Y

I
A-

ele possa sempre e sempre
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Estou sentada a beira do mar observando a paisagem que se desE

  

Cortina aos meus olnose O sol descambante anuncia e fim de mais us
na o,co seis horas, nas igrejas os sinos 90098 anunciando
o ent Nexendo com as maos na erela, vejo o mar furioso es
mater suas Maa espunantes sobre as lisas e grandss rochas, elas
Ssomem-ss na p2gia dando-me 8 8 52920 de força que se osvai. À a-
meia 2 perdeu muito de seu valor- So conserva ainda o seu brilho   imos raios do sol As ondas pri-

A primavera chega com seus encan
As lindas ros desabrocham, soltando seu per-
pelo quel aizacem os lindos passarinhos» a

mecarar mas es nuvens deo a entender que nao serao

fortes. m fragil to sopra, levantando a ameja 6 acêriciande as
ondas pe] mas o seu brilho o faz qarecer mais

ceu alegram a natureza. Às crianças

Sua alvura reeigados pelos ul
ham ao céuRec um aspel
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forte.
corre cantando trincando. 20 longe, um navio com

suas alves valO como querendo imiter o sol» A

maré alta impossibilita a ratecão: Longe donde estou, vêm=se monta
nhas azuis austenão enormes rochas que embelezar o Fa48 aL
vens brincam no ceu como qausrendo imitar as criances om baiz 0

sol vai dos: parecendo no 260120208 e os nuvens fazem-ihe um vêu

olor». Vai escurecendo: À lua branca aparece acompanhada de
estreias que, báalçadas pcla sua belez9, tremem como uma vela a a-

cabar-se. fazendo esta noite mais romantica ainêae

Sofia loz.
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ENCONTROCOMO ALFABETO

  
  

ChN. Bialik

cnmar Bialik - um dos ma

poeta havido em nossa
as de sua mocidade. Atra

'ca-menino, nos aparece um
ismo que durente séculos a

|

hebraica, ou sejas o טסה
Na Ucrânia, onde nisceu Sm2

choder, escola da qual se-
de escritores» Ls persegui
   

 

229 guerra mundial induzi
e em 1923 ele se radicou em

Bros 7enda orreu em 1994.

  

Quando eu frequentava o cheder não tinha na verdade 6
tivos para ser alegre: ficava 81830380 de meus colegas e e-
les não se acercavam do mim; construira para mim mesmo um
do particular de cuja existencia ninguem tinha a menor ideia
Nom siquer' o Rabi oi suo sbituro ddsaver algo daqui-
10... 8888 ensinarens os eonsravam-me pelas orelhas. mas תפס
chegavam ao meu coração...

Ja no primeiro dia, enquanto o substituto do Rabi me
mostrave a tabua do "aief-bet", me acudiram os uaו
do passam frente a rossa casa, marenando bem en ו

precedidos pelc tambor: tam-taratam... Eis os homens -um ver
jade i atodos aquel "alef" com suas mochilas nas

c
r

eles
porisso and mum tanto curvadas sob o peso» E 08

li, na frente... meus olhos param
da tavuas

, , ב
ue e que estas nrocurando?".. pergunta-me o afucan-

je

sambor'.. respondo. ; contínuo olhanúo-

O E lante me 2-0 queixo e me perscruta com dois  olhos que dão meto... om soguida cutro menino toma omeu

lugar» : a ל
No dia seguinte, quando subi no estrado. o vigilante

(Cont. na pg 6)  
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CONTINUAÇÃO

me mostrou um. 2118 36 "816%" 68
nta 2

estas vendo uma barre de
    

E
u

 

ois bal   

    

  
   

   

 

10,2 bagra de medeira com dois baldes!/.!
LSO silante»

סב Ene
A» A

E pergunta=me apos certo tempo
5" - digo ou com um susviro, ge

 

coisa bonitas
₪ .a = a

dize alof' repeve o vigilante, e 84-

a liarússi y 2 entregadora da

18 todo: de pes descalços, una

lo a imagem do "alef'" apaseu- se

“e O vigilante no dia seguinte,

4 . . 2 לו 34gxclamei eu feliz ao encontra-la de no

pelo queixo gritando: "8162,

las não porei 811. As demais letras também ao me ו
ram em formas: o "shin" em forma de cobra com tres cabeças;
"lamed"” como uma cegonha parada num so pe; o "guimel como u-
ma botina, o "aslea” como uma enchada...

  

Os, mens Golegas no 'cheder”" não se preocupavam comigo; e
eu bembém, enquanto eles vrincavam na classo ou saiam para o

patio, na hora do recreio, ficava afastado num canto, diver-
tindo-me comigo mesmo e fantasiandos  



O DIA DO TZOFÉ NO

O Dia do Tzofé é o dia dedicado a todos os tzofim do
DROR -

ste dia temos todos os divertimentos que agradam.

sim vomcs: dansas, xadrez, damas, ving-pong, canções. ete»

O grande Dia do Tzofe foi feito velos nossos madrichim para

nosso divertimento e instrução, tendo sido imaugurado nodia

5 de julho, quando apareceram quasi todos os tzofim do movi

mento.

O Dia do Tzofé é muito interessante; nêste dia temos

grandes divertimento: que servem pera alegrar nossos cora

ções; mas, para melhora-lo ainda mais, e para o maior pro-

resso dos tzofim do DROR, 6 preciso ainda que se iniciem

pequenas aulas de ivrite E para acabar. podemos dizer que o

Dia do Tzofé é um dia em que todos os tzofim do movimento

se reunem e num ambiente de camaradagem passam algumas ho-

ras juntos, divertindo-se e aprendendo»

ALEI VEHAGS HEM

da

K. TIASUR  
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Estimados chaverim Ne

1

, 2 x >

Todos nos, aqui no Brasil, J%

pensamos que não »odemos contribuir para Eretz dE

== 2 יל

Israel, tornando-a rica e nobre perante os ou-= |»

2 A
tros paises. ₪

Mas podemos. Pois, 600 81- =

|5 3 . +4 \

guns anos de preparo espiritual e material,con y
IN

, es 1

tribuiremos com os que la estao para formar um UL

2 s q 7

govérno so nosso, a habitar e plantar regioes à

deserticas e deixá-las ferteis e bonitas como | |

I
P
”

- 1
as outras regioes do pais. Es 7
Com bastante esperança e vonta.Dobaosd

2
₪

de de trabalho, talvez Eretz» 6 א

Israel consiga ser um dos |; yRA

países-modólo do mundo  ,

em agricultura, educa- | E 7

çao e outras cousas» : 0 Sy

Clara Alterman A:  
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REREN_KALTDMET

Chaverim

conso que vocês já ouviram f>lar em KERSN KATEםג
MET LEISRAEL»Mese vou ventar explicar o que e KK-Lei  
e ense em 22692 182861 cujo fim é com-
pr

a
4s pessoas poen dinheiro, por exemplo aqui no Bra

Sud ou na América, nes caixinhas que tem a cor da nossa ban
deira (azul e branca) e os chavexim do K.K.Lo retiram o di-
nheirc Costas ceixinhas e mandam para Eretz Israel. Com es-
te dinheiro, la, e comprada terra.

Chaverimi

Ponham todos os dias uma moeda na caixinha do KKLS

 

 
 

  
 

ES Luba Salovetenikx

: a 4 K/ כ
a A :

1 | |
"ו

| |

A 1 PALAVRAS CRUZADES
2| | | Horizontais: l-amigo (em ivris)

; ! 2-uma das primsi-
a ras kvutzot de tzofim do DROR-

2 | 9-0 que se faz na gravata: $-
| Nosso Estado; 6-noite (em iwyxit)
A “pedra com que se limpa man-

chas; B8-nossa saudação
|

| un Vervicais: i-o que um bom cha-
| | f lutz deve sempre tra
| | | zer para uma longa caminhada :2-

   

 

1008080 (em ivrit); roi de
1 1

1 = E 5- Interjeição, tempo do ver
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 | do rimar (mandando); 4- Tempo
do verbo ir (mandando), nossa
saudação.
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THEODOR  HERZL

' The odor lerzl vivou muitos anos sem o Sionismo, porque
tinha muito mal recebido a educação israelitas

_Nao e certo dizer que messe período Herzl tivesse es-
quecido completamente sua origem. Quando jovem, abandonou u
ma escola porque o professor havia ofendido os judeus» Em
Viena ele fazia parte de uma Organização estudantil. Os an-
ti-semitas la existontes conseguiram convencer os diretores
da sociedade a proibirem a inclusão de judeus como socios:
os que ia eram receheram o favor de puderem ficar. Herzl re
cusou 4 gentileza e, ofendião, demitiu-se. Herzl quis se-

guir a carreira de advogado mas encontrou muitas dificulda-
des porcue não querica cdmitir um judeu na magistraduras

Diante de tanta adversidade, Herzl compreendeu que a
salvação vara o povo judaico, tao perseguido, seria o equi-
libramento entre a religiao mosaida e a religiao cetolica a
postolica. Os judeus habitantes da Polonia, Russia, Alema-
nha ou França, seriam bons poloneses, russos, alemães ou
franceses, com a religião mosaica-

O pais mais adiantedo e mais civilizado era a France:a
revoluçao triunfara; a virania fora derrubada pelas forças
do direito 6 da justiça. Cessaram as restricões e persegui=
200s religiosas. Durante alguns anos Theodor trabalhou para
um jornal vienense em ?aris e como tal, teve a oportunidade
de estudar a situação Co pais. Lle via a situação calma, fe
liz de Capital, a vida despreocupada de seus correligiona-
rios frenceses e essas observações fizeram-no considerer a

França um pais sublime: 2h

Nessa epoca contava llerzl cerca de ¿5 anos de idadese=
ra alto, seu rosto muito bonito, envolvido por uma barbe ne

gra e espegsa, dava-lhe umespecto de um rei. Todos gosta-

vam de ouvi-lo consersar. Ele era um homem feliz, rico e go

zando de bastante saude. Nao e de se admirar, portanto, que

éle não se preocupasse com a assimilácao- Como Se EXPLICAS

porém, que nessas condiçoes, Herzl tivesse subitamente muda

do de ideia? A
Não seria surpresa de um judeurusso ou polones se de-

dicasse ao sionismo, pois nesses paises a situação dos ju-
deus era das piores. Mas The odor Herzl, um homem feliz e ha
tante de um pais onde havia poucos antissemitas, porque te-

   

2

(Cont. na pg: seg.)  
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CONTINUA GE6

+ A yria ele comegado a lutur por
nao lhe parecia necessá4essaria?

uma cavsa que particularmente,

,

Afexplicecso está nos evos faños: 0
E E à Certo dis cmViena,

Her 2] cebeu:a incumbência de mandar reportagens sobre 'o
julgamenso de um dficial frances, o capitão Dreeyfusy, 66 Yes
ligiao mosaica. No comeco, Herzl não preion multa atonq8ño no
caso: Um dia, porem, ecorteceu o inesperado, como a explosão
deapomba por muito tempo reverdada. As ruas de Paris en-
crueram-s

 

e Ce cartazer Gisendo! Morram «(s judeusi Abaixo os
prasdores é

Herzl ficou perplexo - Was comc? ramos, entáo, todos
Re E mesmo que Dreyfus tivesse traido a Franca, e
ra isso motivo para culpar todo o povo judeu?

Theodor Heraliv então quanto se enganara a respeito
da situação «dos judeus na França. Torturava-o ums pergunta :
“Se nesse berço da liberdade que era a França tinham lugar
tais manifestações. se no pais mais adiantado era essa a si
508050 608 judeus, que seria então nos países menos adianta-
dos?

E
a -

À partir desse momento nao teve mais paz!

 

Nau omento Ele entreviu a solução, " & Solução!
e não uma solúção: um pels. uma terra, um governo4
jar Necional para o povo israelita, pera que este não fosse
um povo diado por todos: Um Estado Judeu onde haveria paz eo
Liberdade»

Sim, era essa e unica 8070080 para o povo judeu

- nm . 4 4 .
E foi assim que Theodor Herzl fundou o Sionisme Politi-

Kvutzã Neitzanim
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eu preciso

 

veio de “ou

sua mae que logo que cheg  
    

E o Fotógrafo e este o o-
Jara. Nao sé .

סגג 080080 6
,

 

7 6
de um móvel.

1000 aduirado e perguntou porque se escondeu atrás

1 t ou a fotografia?

respondeu: quando xinha mae for ver a carta eu saio

dou-lhe um belo susto.
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